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Este artigo é resultado de um projeto de pesquisa/intervenção, 
desenvolvido no curso de especialização intitulado como “Educação de Jovens 
e Adultos e Educação na Diversidade”, da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Uma das propostas da especialização consistiu na 
realização, pelos estudantes, de uma proposição educativa visando atender a 
demanda do curso e optando por um projeto que levasse em conta a 
articulação do campo científico na perspectiva da interdisciplinaridade, com a 
metodologia da pesquisa-ação. Constituímos (Rosa Virginia Daitx, Maíra 
Emerick, e Cristiane Mota) um grupo de trabalho e decidimos, portanto, 
desenvolver um projeto único, já que fazíamos a mesma especialização e 
trabalhávamos na mesma instituição na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). O referido projeto foi intitulado como "Interdisciplinaridade na 
Educação de Jovens e Adultos: novas propostas pedagógicas para o ensino e 
aprendizagem", tendo como objetivos: encontrar na interdisciplinaridade 
caminhos para compreender o conhecimento de maneira rizomática3 e não 
fragmentada, e aproximar o discente com a arte contemporânea, a partir de 
experiências estéticas e a interdisciplinaridade entre Artes, Português e 
Geografia.  
                                                 
1Especialista em Educação de Jovens e Adultos e a Diversidade, UFSC. Mestranda em Educação, 
UNESC. 
2Doutor em Ciências Pedagógicas pelo Instituto Central de Ciências Pedagógicas  curso revalidado no 
Brasil pela UFSC. Doutorado em Engenharia e Gestão do Conhecimento, UFSC. Professor no Centro de 
Ciências da Educação - CED na UFSC. 
3Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas, inter-ser 
intermezzo. A árvore é filiação, mas o rizoma é aliança, unicamente aliança. A árvore impõe o verbo 
“ser”, mas o rizoma tem como tecido a conjunção “e..e..e..”[...] (DELEUZE; GATTARI, 1995, p.37). 
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O trabalho foi iniciado na EJA sem que os estudantes tivessem a 
obrigatoriedade de participar do projeto. Reuniram-se todos numa sala e 
apresentou-se o projeto e seus objetivos, com amostra de fotografias da Bienal 
do MERCOSUL, da cidade de Porto Alegre/RS, procurando encantar e cativar 
os educandos para participarem. Não havia muito estudantes nesta EJA de 
Seguimento II; tinha-se 20 (vinte) alunos matriculados sendo que compareciam 
somente 13 (treze). Todos quiseram participar, mas dois faltaram no dia da 
viagem.  
A viagem para Bienal do MERCOSUL foi considerada a atividade 
central do trabalho, pois visou integrar as áreas de conhecimento na direção da 
interdisciplinaridade como foco do trabalho pedagógico coletivo e também 
como uma ação de intervenção para romper com os limites territoriais ditados 
pelo tráfico. Levar os educandos para outra cidade e vivenciar o conhecimento 
ampliaria seus repertórios geográficos. No referido evento existem obras de 
arte que tratam o conceito de território, outras buscam discutir a política social 
e outras discutem comportamento humano, sendo inúmeras as propostas da 
arte e sua diversidade pode ser explorada por diversos campos do 
conhecimento. Poder ver a obra de arte pessoalmente proporciona uma 
experiência estética4. A Bienal do MERCOSUL é um dos maiores eventos de 
arte contemporânea da América Latina, reunindo obras de diversos artistas 
latino-americanos que discutem acontecimentos históricos e culturais da 
atualidade. No ano de 2011 a Bienal do MERCOSUL abordou o tema “Ensaios 
Da Geopoética”.  
Ainda que se tenha um coletivo de discentes, a vivência tem um 
valor único, singular, porque cada sujeito tem uma forma diferenciada de criar 
relações para sua aprendizagem. Em se tratando da EJA, considera-se que 
propiciar uma aprendizagem menos fragmentada, portanto rizomática, em que 
o sujeito tenha a oportunidade de perceber diversos conceitos em um único 
objeto, favorece ao grupo e a cada sujeito singular, possibilitando ampliar seus 
conhecimentos não somente numa disciplina específica, mas áreas que 
integram o fenômeno do conhecer. Tais relações são construídas 
                                                 
4Para poder ter uma experiência estética é necessário estamos frente à obra de arte e vivenciar o momento 
do contato. (eu e a obra de arte). Sugere-se a leitura: JIMENEZ, Marc. O que é Estética? Trad. Fulvia M. 
L. Moertto. São Leopoldo/RS: Ed. Unisinos, 1999. 
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individualmente de acordo com os referenciais de cada estudante. É a 
“individualidade” que dá autonomia ao sujeito.  
Concorda-se com Freire (1996, p.41), quando o mesmo afirma que 
“o sujeito deve assumir-se como um ser social, histórico, pensante, 
comunicante, transformador, criador e realizador de sonhos”. Foi na procura da 
formação desse sujeito que o projeto caminhou, seguindo a complexa trilha da 
interdisciplinaridade buscou favorecer maiores oportunidades de aprendizagem 
aos estudantes.  
Levar os estudantes para vivenciar a Bienal e tudo que ela oferece 
de conhecimento apresentou a oportunidade do contato com a arte 
contemporânea e obtenção de uma pesquisa/intervenção direta nas vidas de 
cada um dos estudantes da EJA, por dois motivos: primeiro pelo fato de que a 
maioria nunca havia saído de Florianópolis/SC para outra cidade; e, também, 
porque na viagem eles visitaram museus de arte e fundações de arte que 
jamais pensariam em conhecer.  
Para além da importância dessas intervenções na relação de vida 
dos estudantes com a arte contemporânea na Bienal estão às relações que 
eles fizeram com o conhecimento da vida cotidiana. É natural que a vigem de 
saída de campo tenha uma característica de passeio, no entanto tinham-se 
objetivos traçados e, por tal razão, antes de viajar foram realizados trabalhos 
de grupo que buscaram compreender a arte contemporânea como uma arte 
que exige reflexões e que possui códigos que precisam ser decifrados para se 
poder fruir; entender questões da geografia como território, fronteiras, política e 
entre outras; compreender a língua portuguesa, descrevendo e relatando a 
viagem. 
Aos poucos os estudantes foram apropriando-se da ideia que arte, 
português e geografia estavam unidas e poderiam ser percebidas nas obras e 
nos lugares visitados. Com a viagem, criou-se uma rede de informações e 
conexões entre vida, mundo e aprendizagem vivenciada. Os estudantes 
perderam um pouco da memória ingênua sobre a escola como se ela fosse um 
lugar apenas para crianças e puderam perceber que a arte não é somente a 
linguagem do desenho, da cor e da forma.  
Linguagens diferenciadas foram intensamente vivenciadas pelos 
estudantes na Bienal, e entre elas haviam vídeos de arte, vídeos de registros, 
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fotografias, instalações, pinturas, aeropostais e outros. A aluna J.C. expressou 
o seguinte:  
Dois artistas chamaram minha atenção! Cristina Lucas que aborda a 
questão do poder religioso, político ou patriarcal. (...) outro artista é 
Yanagi Yukinori (...) que questiona a noção de fronteiras e identidade. 
As formigas vão construindo túneis e estabelecendo ponte entre 
nações.  
 
É importante perceber-se que os artistas escolhidos como 
preferência da estudante utilizam linguagens e temas contemporâneos. 
Também não existe na narrativa dela nenhuma ingenuidade e sim uma relação 
mais autônoma com a arte do seu tempo. Foi pensando na arte contemporânea 
que se fez uma provocação aos estudantes durante a visita à Bienal. Escreveu-
se um bilhete com a seguinte pergunta: “Preferimos Calar?” Essa mesma 
pergunta encontrava-se em um vídeo do artista Eugenio Dittborn como uma 
afirmação. Este vídeo mostrava um relato feito por uma atriz, que narrava à 
história de um desastre de avião, que rapidamente foi esquecido pela imprensa 
e pela comunidade onde ocorreu a tragédia. No final do vídeo a atriz afirma: 
“preferimos Calar”. Porém, alterou-se a pergunta para uma indagação, 
solicitando para a mediadora do Santander Cultural5 presente na Bienal que 
enviasse nossa pergunta aos estudantes pelo correio. Passados alguns dias, 
eles receberam a encomenda e logo iniciaram as reflexões. Os alunos ficaram 
entusiasmados e ocuparam-se em fazer um bom trabalho. Primeiramente, cada 
estudante levou para sua casa o papel “craft” onde a pergunta estava feita. No 
próprio papel, que era um enorme cartaz medindo em torno de 2 metros de 
comprimento e dobrado em várias partes, suficiente para caber em um 
envelope de Sedex, os estudantes responderam à pergunta “Preferimos calar?” 
em forma de desenho, colagem e desenho com letras.  
                                                 
5Caracteriza-se como um polo cultural, que em intercâmbio com outras instituições, promove a integração 
da região ao circuito global das artes. Situado em um prédio de arquitetura neoclássica, construído entre 
os anos 1927 e 1932, o local abrigou as sedes dos bancos Nacional do Comércio e Sul Brasileiro e foi 
tombado pelo patrimônio histórico” Neste lugar se encontravam Obras participantes da Bienal do 
MERCOSUL (SANTANDER, 2012). 
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Figura 1 – Envelope 
 
Fonte: Fotografia Rosa Daitx 
(2011) 
Figura 2 – Trabalho de 
alunos 
 
 Fonte: Fotografia Rosa Daitx 
(2011) 
Figura 3 – Trabalho de 
alunos 
  
Fonte: Fotografia Rosa Daitx 
(2011) 
 
Após o primeiro estudante responder a pergunta, o mesmo escolheu 
quem seria o segundo que responderia a pergunta e enviou pelo correio o 
mesmo cartaz com a mesma pergunta inicial e sua resposta. O segundo 
estudante enviou para o terceiro e assim, sucessivamente, até chegar o último 
estudante. Todos responderam e refletiram sobre a pergunta e sobre as 
imagens que surgiram como resposta no cartaz. Todos os eles utilizaram os 
Correios para enviar o trabalho uns para os outros. Ao final do processo, 
perceberam que através dos Correios construíam uma rede em que suas ideias 
e reflexões transitavam entre um endereço e outro, sem medo de ser coagidos 
pelas regras existentes na comunidade, como por exemplo, as de não poderem 
circular livremente entre uma comunidade e outra, porque os traficantes não 
permitem e demarcam os espaços. Para dar continuidade no trabalho os 
estudantes decidiram que produziriam um vídeo, mas seria um vídeo-denúncia 
chamado: “Não Quero Calar”. A ideia foi denunciar o que lhes incomodava em 
sua comunidade, ou em sua própria vida particular. Deve-se destacar que os 
alunos que não foram à Bienal se incluíram na atividade de forma espontânea, 
apenas escrevendo sua denúncia, mas não gravando. Novamente a título de 
ilustração, destacamos as denúncias manifestadas pelos estudantes:  
Eu queria ter poder para tirar minha comunidade do vício, pois meus 
colegas não têm recursos para sair dos vícios e os governantes não 
estão nem ai para comunidade [...]. (R.T.S., 2011). 
 
Não temos mais segurança em sair de casa para trabalhar e deixar 
nossos filhos em casa enquanto trabalhamos. Ao lado da minha casa 
tem meninos vendendo drogas para traficantes que fazem eles 
traficar com sol ou com chuva [...] (J.L.S., 2011). 
 
Não podemos calar para essa violência que vem ocorrendo em todo 
Brasil. Cada vez mais praticada por adolescentes. O poder jurídico 





Nas denúncias acima feitas pelos estudantes, surgem situações de 
críticas voltadas para falta de uma política que possa suprir os problemas da 
comunidade. Eles são vítimas do abandono social, vivem em suas casas 
assistindo crianças, jovens e adultos submissos às regras do tráfico. A violência 
que denunciam é vivida diariamente em seus bairros. Muitos destes jovens não 
largaram a escola convencional por vontade própria, mas pela falta de 
condição social e oportunidades de educação. Por isto, desejamos que a 
Educação de Jovens e Adultos tenha qualidade e possibilite aos seus 
estudantes conhecimentos diversos.  
A proposta interdisciplinar desenvolvida com os estudantes da EJA 
foi uma intervenção que proporcionou essa busca por uma educação em que o 
estudante tem um espaço para que possa se expressar através da sua arte. 
Acredita-se que eles não só se perceberam como capazes, mas são capazes 
de demonstrar seus conhecimentos e descobrir um mundo de possibilidades, 
um mundo de criticidades, um mundo do qual eles fazem parte. Fazer parte do 
mundo é inevitável, porém dar sentido a esse fazer parte, perceber-se como 
parte do mundo, como sujeito transformador, entendemos como sendo essa 
necessidade a ser exercitada com os sujeitos estudantes.  
Foi a partir da relação com os alunos que se conseguiu identificar 
quanto o trabalho interdisciplinar foi importante para que abríssemos novos 
horizontes de conhecimentos. Nós, como docentes/pesquisadoras, também 
fazíamos parte do papel de estudantes: éramos estudantes de nós mesmas, na 
busca da transformação, na busca de situações que pudessem nos deixar o 
mais próximo possível de exercer o papel do professor crítico. Coletivamente 
aprendemos que viver a educação é uma atitude de flexibilidade, tanto para os 
estudantes quanto para os professores, porque a cada conceito, conteúdo ou 
proposta que levamos para sala de aula estamos fazendo um recorte, uma 
escolha do que educar; e só estaremos educando alguma coisa quando nos 
percebermos aprendendo com o que os nossos estudantes têm a nos dizer. 
Educar é um vai e vem e um devir. 
Acreditamos na educação como uma oportunidade de construir um 
mundo mais justo. Trabalhar como professoras da EJA é uma luta diária em 
favor a cidadania e a igualdade social. Preferimos arriscar e manter este 
projeto ativo. A continuidade ocorreu no envio do mesmo para outras 
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instituições de EJA e Museus de arte para que professores propusessem aos 
seus estudantes responderem a pergunta: “Preferimos calar?” O Instituto de 
Arte Contemporânea de INHOTIM, situado na cidade de Brumadinho/MG 
recebeu este projeto em 2012 para desenvolver com seus estudantes, 
retornando os resultados dos trabalhos com vídeo-arte “Programa Laboratório 
2013”6. Desta forma, este projeto de intervenção criou um espaço de 
expressão através da arte postal. Perceber nossos estudantes a partir da arte é 
respeitá-los como sujeitos.  
Conforme Freire (1996), o fato de se perceber no mundo e com o 
mundo e os outros nos põe em posição de relação com ele. Afinal, nossa 
presença no mundo não é de quem se adapta, mas a de quem se insere e se 
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